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V Á R I A

Ainda o Centenário da Cidade
E os dias, e com os dias os 

meses, passam. Mesmo sob as 
intempéries borrascosas e 
as graves perturbações atmos­
féricas, com que os grandes 
Sábios do Assassinato estão 
a produzir, nos ensaios da 
bomba atómica, ensaios que, 
a prolongarem-se, podem evi­
tar, de facto, a guerra. . .  por 
já não ser preciso matar mais 
ninguém. Mas os dias e os 
meses lá Vão levados.

Conforta-me a segurança de 
que a comemoração espiritual 
do Centenário será brilhante 
e condigna. Basta-me saber 
da publicação do Livro de 
Mumadona, que, bem infeliz­
mente, Alfredo Pimenta já não 
pode rever e ilustrar; e que 
o Coronel Mário Cardoso, 
que tem prestado a Guima­
rães, na Presidência da So­
ciedade Martins Sarmento, 
com o seu formoso talento e 
a sua sólida cultura, assina­
lados e memoráveis serviços; 
Alberto Braga, o conscien­
cioso etnógrafo que, nas pá­
ginas eruditas e investigadoras 
das suas Curiosidades de 
Guimarães, está a escrever 
a verdadeira história, o drama 
vivo da nossa gente; António 
de Azevedo, ilustre Professor, 
magistral estatuário, o grande 
artista da formosa escultura, 
estão entregues, cada um em 
sua especialidade, à tarefa de 
gravarem a data, na memória 
dos homens e dos tempos, 
com seus trabalhos. E palpi­
ta-me de que o mesmo não 
deixarão de fazer Alfredo Gui­
marães, o ilustre director do 
seu Museu de Alberto Sam­
paio, obra'magnífica que a 
nossa terra lhe fica devendo, 
e consciencioso crítico e his­
toriador de Arte; A. L. de 
Carvalho, cuja mocidade, cada 
Vez mais alfadegada, florece 
em interessantes, humanas, 
curiosíssimas revelações; e o 
dr. Carlos Saraiva, um dos 
novos mais robustamente pro­
missores, que se revelou e 
demonstrou já como excelente 
jornalista, homem de letras, e 
conferencista, e mais ainda, 
os nossos poetas, os nossos 
artistas...

Mas há outros aspectos. 
Vou resumir o que se me afi-

Aproximam-se os dias 5 e 
6 de Julho em que será come­
morado com toda a solenidade 
o  Primeiro Centenário da 
Trasladação de S. Torcato e 
da chamada Romaria Grande, 
e s ta n d o  a  M e s a  d a  Irm a n d a d e

gura essencial em programa 
sério, ou seja o que me pare­
cer deva ser a consagração 
do Centenário. E resumir em 
duas palavras.

1. ° — Há quem entenda que 
em primeiro lugar deve colo­
car-se a elevação do concelho 
de rural a urbano, mesmo por 
o Código Administrativo, fa­
cultando a revisão no ano 
seguinte ao do recenseamen­
to da população, oferecer es­
sa oportunidade. Por mim 
confesso que, admitindo a 
conveniência do estabeleci­
mento de categorias, as 3 
classes dos combóios, etc., 
não compreendo o que seja 
um concelho rural e um con­
celho urbano, e isto pelo sim­
ples facto de não conhecer 
nenhum concelho só urbano 
— ou seja apenas de habita­
ções— , nem um só concelho 
rural, apenas e os campos e 
prédios rústicos. Nem me pa­
rece que, pelo facto de Lisboa 
ser Lisboa, o honrado saloio 
dos arredores da capital pas­
se a considerar-se alfacinha, 
ou a simpática padeira de 
Avintes seja tripeira por mo­
rar no alfoz do Porto. Em 
todo o caso, e seja como for, 
o nosso concelho é, de facto, 
agrícola e industrial, e, quanto 
a prbano, há pelo menos — 
o que não acontece em muitos 
classificados urbanos— vários 
centros populacionais, como 
as duas Vilas de Vizela e 
Caídas das Taipas, e o Pevi- 
dém,S.Torcato,aCorredoura. 
Se o critério é o da população 
da cidade, é indiscutível que 
temos, sem exagero, a exigida 
no Código, se contarmos, 
como se deve fazer, a massa 
de operários que trabalham 
em nossas fábricas— e Vão à 
noite para suas casas, na al­
deia, a maior parte por não 
ter, na cidade, possibilidades 
de arranjar casa, e a dos mo­
radores nas freguesias limí­
trofes de Fermentões, Azurém, 
Costa, Creixomil— que, aliás, 
em grande porção, já fazem 
parte integrante da Cidade, 
com suas ruas, até Avenidas 
e largos.

2. ° — A concessão ao Liceu 
Martins Sarmento do curso

Verdadeiramente empenhada 
em que tal comemoração seja 
condigna, por forma a bem 
assinalar o facto.

No dia 5 será feita, à tarde, 
recepção a S. Ex.‘ R e v o  
S e n h o r  A r c e b i s p o  P r im a * ,

completo dos Liceus. Aqui 
há uma obra de Justiça e de 
reparação. De reparação por 
isso mesmo que o Estado ar­
recadou o rendimento da nossa 
velha Colegiada — e arreca- 
dou-o para custear o Liceu. 
Não é demais que nos dê o 
que é nosso. Mas ainda, e 
sobretudo, por tal medida se 
impor em benefício de tantas 
famílias e de tantos estudan­
tes. Reclama-o a frequência, 
sempre mantida no nosso Li­
ceu. Reclama-o o bom nome 
que, justamente, o mesmo 
Liceu conquistou. Não é mes­
mo, e exclusivamente, como 
medida de interesse local. E’ 
interesse colectivo, a bem da 
educação nacional.

3.° — A instalação em Gui­
marães de uma unidade mi­
litar. Não há cienciazona por 
por mais sabichorra que seja 
capaz de negar que Guimarães 
é um ponto assinaladamente 
estratégico. Cruzamento de 
estradas, a Penha, a ligação 
com outras unidades aquarte­
ladas, a estrada de G onça.. .  
Sabiam-no os romanos, os 
visigodos, os suevos; sabiam- 
-no os franceses dos Mare­
chais de Napoleâo... Depois, 
o Regimento de Infantaria 20 
tomou parte, com gente da 
nossa gente, na Primeira 
Grande Guerra — e os solda­
dos de Guimarães, os soldados 
do 20, honraram a farda do 
soldado de Portugal. Por que 
o tiraram a Guimarães? Tác- 
tica militar— não. Não. Polí­
tica? Mas os nossos recrutas 
estavam em exercícios em 
Braga, quando o Marechal 
Gomes da Costa fez o levan­
tamento— e acompanharam- 
-no. Não, política também não 
pode'ser. Então o quê? De­
mais: criaram-se, ou organi­
zaram-se, agora, Batalhões 
Independentes de Infantaria— 
o 17, o 18 e o 19. Organize-se o 
20 e venha para Guimarães, 
com seu Distrito de Recruta­
mento e Mobilização. E assim 
se cumprirá um desejo, bem 
expresso — o do honrado mi­
litar que foi o General Cra­
veiro Lopes, Pai de Sua Ex.* 
o Senhor Presidente da Re­
pública.

sendo o Venerando Prelado 
aguardado às 17 horas desse 
dia no lugar do Proposto, 
nesta cidade. No dia imediato, 
às 15 horas, será também 
festivamente recebido o  s r . 
G o v e r n a d o r  C iv il d o  D is tr ito ,

FESTAS DA CIDADE
As festas da'Cidade terão 

lugar este ano nos dias 2, 3 
e 4 de Agosto, e do seu pro­
grama constam, além das im­
portantes Feiras Francas e do 
Concurso Pecuário, uma bri­
lhantíssima Batalha de Flores, 
uma sensacional Corrida de 
Toiros, a inégualável Marcha 
Gualteriana e uma imponente 
solenidade religiosa em honra 
de S. Gualter, independente­
mente dos festivais em que 
tomam parte 10 Bandas de 
Música das melhores da re­
gião e, ainda, pela segunda 
vez, a Banda da Guarda Civil 
de Madrid, assim como os 
afamados pirotécnicos do Nor­
te do País.

Dentro de breves semanas 
deve ser afixado o Cartaz 
Anunciador das Festas — um 
cartaz lindíssimo que Vai por 
certo causar Verdadeira sur­
presa.

Ainda trabalha a comissão 
na elaboração definitiva do 
programa e na organização 
dos números que constituem 
o mesmo e que, pode afir­
mar-se, Vão confirmar a justa 
fama das nossas festas.

E teremos nesses dias, pela

Tem razão o ilustre colabo­
rador do «Notícias» —Joaquim 
do Vale, Verberando o desleal 
procedimento dos autores de 
correspondência anónima, se­
ja qual for o pretexto invo­
cado ou o fim a atingir. O 
anonimato é uma demonstra­
ção de falta de carácter e de 
outras qualidades segundo as 
quais poderemos distinguir na 
sociedade as pessoas que se 
tornam capazes de praticar 
todos os actos que dizem 
respeito à traição, à cobardia, 
à hipocrisia, à deslealdade, 
etc., etc.,

Quem se serve de qualquer 
escrito anónimo para insultar 
e prejudicar quem quer que 
seja ou para exercer vingan­
ça e manifestar discordância 
acerca de determinados pon­
tos de vista torna-se indigno 
de si próprio e, ainda com 
mais razão, do ambiente que 
o rodeia, uma vez que o seu

No primeiro dia haverá um 
solene Te-Deum, Procissão 
de Velas aos lugares Santos 
da freguesia e Festival. No 
domingo, 6, os números prin­
cipais serão: Solene Ponti­
fical, Majestosa Procissão, 
com o corpo do Milagroso 
Santo, a qual desfilará a par­
tir das 17 horas. No cortejo 
tomará parte um rico figurado 
alusivo à Vida do Santo e 
Mártir, carros alegóricos, Ir­
mandades e clero, assim como 
as Autoridades Religiosas, Ci­
vis e Militares.

A presença das autoridades, 
organismos e pessoas gradas 
verificou-se já em 1852 e tudo 
constituiu um acontecimento 
que perdurou na mente de 
todos os que a ele tiveram a 
dita de assistir.

No domingo, 6, haverá um 
brilhante festival, com ilumi­
nações, concertos por diver­
sas bandas de música e lan­
çamento de fogo de artifício.

As ornamentações e deco­
r a ç õ e s  p ro m e te m  s e r  d e  lin d o  
e f e i to ,

Na terça-feira, à tarde, tive­
ram a amabilidade de vir à 
nossa Redacção para agra­
decer a colaboração que o 
«Notícias de Guimarães» pres­
tou à realização do Congresso 
Eucarístico, os nossos queri­
dos amigos srs. António Tei­
xeira de Melo e Domingos 
Mendes Fernandes, respecti- 
Vamente Presidente e Vice- 
-Presidente da Comissão de 
Meios, e que foram, segundo 
tivemos ocasião de constatar, 
dois valiosos elementos na

C o m e m o ra çã o  patriótica

Promovida pela Câmara Mu­
nicipal haverá na 3.a-feira, na 
igreja de S. Miguel do Castelo, 
a patriótica comemoração da 
Batalha de S. Mamede, cons­
tando de Missa Solene, com 
alocução, por um distinto ora­
dor, às 11 horas.

Assistirão as autoridades e 
pessoas de representação.

primeira vez, a iluminação de 
toda a Montanha da Penha, por 
potentes holofotes militares.

procedimento se torna re­
pugnante e até criminoso.

Os autores de escritos anó­
nimos poderão, pois, coriside- 
rar-se seres dos mais abjectos 
e sem direito a consideração 
nem a contepiplação. Perten­
cem aos chámados /aquistas 
que ferem o seu semelhante 
pelas costas sem a dignidade 
que todos devem ter para as­
sumir a responsabilidade dos 
actos que praticam. São autên­
ticos Vermes que vivem es­
condidos no covil da ignomi­
nia e, portanto, que muitas 
vezes se tornam perigosos 
perante as pessoas que, infe- 
iizmente, não têm repugnân­
cia de tomar em consideração 
a degradante atitude de uni 
anónimo.

Quem escreve estas linhas 
já teria sido vítima, em tem­
pos, dessa praga de seres 
humanos, se a sua baba peço­
nhenta e muito venenosa não 
tivesse encontrado pela frente 
uma verdadeira pessoa de 
bem e, por isso, incapaz de 
fazer o seu juízo através desse 
rastejante e miserável pro­
cesso, que só é próprio de 
quem não tem coragem nem 
autoridade para tomar atitu­
des e responsabilizar-se por 
elas.

Porque assim acontece, o 
sr. Joaquim do Vale— embora 
com certa benevolência — in- 
surgiu-se contra o autor do 
postal a que se refere e que 
muito bem poderá ser um 
anónimo com asas de pavão 1

E assim manifestada a nossa 
opinião sobre a forma como 
algumas pessoas transmitem 
o que sentem e o que pensam, 
fazemos Votos para que a 
franqueza, a lealdade e a sin­
ceridade sejam os três precei­
tos principais para se chegar 
a alcançar a União dos Vima- 
ranenses e com ela colocar 
esta Terra no lugar que lhe 
compete, quanto ao seu pro­
gresso.

O contrário disso, será re­
mar contra a maré.

V. C. A .

organização daquela manifes­
tação religiosa.

A gentileza daquela visita 
sensibilizou-nos deveras, não 
só pelas pessoas que nos 
quiseram dar essa honra, mas 
ainda pelas palavras de lou­
vor que se diguaram dirigir- 
-nos.

O que fizemos em prol do 
Congresso, de olhos postos 
no acontecimento que se rea­
lizava e na Terra que sempre 
e através de tudo procurare­
mos elevar, obedeceu aos nos­
sos anseios e à orientação 
que o nosso jornal segue, em 
linha recta, desde a primeira 
hora.

Fazíamos, é certo, parte de 
uma Comissão de Propagan- 
dà, que nunca foi chamada a 
trabalhar, nem consultada para 
coisa nenhuma e apenas as­
sistimos a uma reunião para 
que fomos convidados e na 
qual não ouvimos sequer uma 
palavra para a Imprensa ou 
para a tal Comissão para que 
havíamos sido chamados.

O que fizemos, sem mira 
em quaisquer lucros ou hon­
rarias, foi simplesmente pelo 
dever que a nós próprios im­
pusemos. Nada mais.

De quaisquer agravos sofri­
dos e a que são inteiramente 
alheios os amigos que nos 
visitaram e tantos outros que 
contamos nas comissões do 
Congresso, sentimo-nos agora 
largamente compensados pe­
las palavras que vimos de 
receber e que guardaremos, 
profundamente sensibilisados, 
em nosso coração agradecido.

Sabemos, por informações 
particulares e fidedignas, que 
a Comissão do Congresso, 
por sugestão de uma pessoa 
amiga, embora estranha à 
mesma Comissão, se deslo­
cará à Guarda, dentro de 
breves dias, para agradecer 
a colaboração do Rev.mo S e­
nhor D. Domingos Gonçalves, 
Bispo da mesma Diocese. A 
S. Ex.* Rev.m* se deve, sem 
dúvida, o êxito de alguns nú­
meros do Congresso de que 
soube ser, realmente e na 
altura própria, o maior e mais 
entusiasta impulsionador.

A Comissão deslocar-se-á 
igualmente a Braga a agra­
decer a S. Ex.‘ ReV.m* o Se­
nhor Arcebispo Primaz. E, 
aos demais Prelados que foram 
hóspedes da cidade, manifes­
tará, igualmente, o melhor 
reconhecimento.

V ice-P residen te  
da Câmara

No dia 13 do corrente, pas­
sou o primeiro aniversário da 
posse do actual Vice-Presi­
dente da Câmara Municipal, 
sr. Engenheiro Alberto Ribei­
ro da Costa Guimarães, que 
muito se tem interessado pelo 
engrand ecim ento  da nossa 
Terra, sendo um dedicado e 
estrénuo defensor do seu pro­
gresso.

Felicitamos aquele nosso 
Amigo e fazemos votos pela 
continuação das suas prospe­
ridades no desempenho do 
espinhoso cargo.

TIPOGRAFIA "ID EA L"
M ilh o s  em todos os géneros

TELEfONE, « I  G U IM A R Ã E S

Aproxima-se

a data das

Comemorações

Centenárias

de S . T O R C A T O

E’assim mesmo!
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OBRAS NO T R IB U N A L
Merece a Câmara inteiro 

aplauso pelas obras que man­
dou fazer no edifício do tri­
bunal. Tardaram e sào mo­
destas; vieram quando menos 
se esperava, justamente no 
ano em que do plano de acti- 
vidades desaparecera a verba 
de 300 contos que para elas 
figurava nos planos anteriores.

Que crédito haverem os de 
ligar a estes  planos, se são  
as obras que deles não cons­
tam as que se executam  e 
raras  vezes acon tece que se 
fa ça m  a q u e la s  que n e le s  
se  anunciam 1 . . .

Mas o que importa acima 
de tudo, dentro do assunto a 
que nos queremos cingir, 
é que alguma coisa se fez já 
no tribunal e ainda um pouco 
mais se vai fazer, agora, para 
maior louvor ainda, dentro das 
boas normas administrativas, 
isto é, por empreitada e com 
o competente projecto e orça­
mento estudados e aprovados.

Limpou-se muita sujidade; 
as tintas foram baratas, ainda 
que, posslvelmen.te, caras para 
a Câmara; as paredes da es­
cadaria ficaram vergonhosas, 
impróprias de um edifício que 
se destina a tribunal; mas 
ficam limpas por algum tempo, 
embora, desde já, com a apa­
rência de sujas; o lajeado do 
átrio, óptimo; nem era pre­
ciso tanto; a instalação eléc- 
trica deixou de oferecer o 
risco iminente de incêndio em 
que durante tantos anos se 
manteve e só nesse aspecto 
melhorou. Infelizmente, na 
sala das audiências é que a 
desgraça foi total. E é pena 
porque poucos tribunais dis­
põem de uma tão bela sala 
como o nosso. Com 20 me­
tros de comprimento, muito 
pé-direito e quase 9 metros 
de largura, boa luz e ao cen­
tro do edifício, excelente dis­
posição de portas e janelas, 
fazia-se dela, com facilidade, 
o recinto adequado, severo e 
nobre, em que, naturalmente, 
se estabelecesse o ambiente 
de respeito e majestade que 
convém às funções que nela 
se exercem.

A nosso ver, estragaram-na: 
colocaram os magistrados a 
um lado, em vez de lhes des­
tinarem o centro que lhes 
competia; e desviaram-nos da 
parede quase dois metros, 
como se por detrás deles hou­
vesse que fazer avenida, dimi­
nuindo assim, desnecessària- 
mente, o espaço da teia.

Fizeram uma bancazinha 
para os advogados, de meio 
metro de largura e 2 de com­
primento, e a 80 centímetros 
desta prancha, lindamente en­
cerada e rebicada, que lhes 
servirá de secretária, ergue­
ram um taipal, uma espécie 
de biombo que os impede de 
caírem do estrado a uma 
viela ou corredor que lhes fica 
detrás, ocupando o espaço que 
anteriormente lhes era desti­
nado.

No espaço de 80 centím etros 
que há entre a prancha onde 
d if ic i lm e n te  lhes caberão  
quaisquer processos, livros ou 
papéis, além da toga em trou­
xa que tantas Vezes desde­
nham de envergar, tem de 
cab er a cadeira e de ficar uma 
frestazinha para não passarem  
por cima dos colegas ou da 
prancha os do meio que pre­
cisarem  de sair. O biombo 
tem um pequeno anteparo dos 
dois lados, para que tudo 
aquilo, com as suas 6  cadei­
ras  bem chegadinhas umas ãs  
outras, de outra forma não 
caberiam  nos dois m etros e 
meio que se lhes limitou, não 
caia do estrado abaixo.

E’ simplesmente ridículo, 
numa teia que mede 13 me­
tros de comprido e 9 de lar­
gura.

O lugar destinado ao Minis­
tério Público, que devia ser 
separado do reservado para os juízes, ficou junto ao des­

tes e quase metade oculto pela 
banca dos advogados.

Ainda há outra viela na sala, 
que corta a todo o compri­
mento o espaço que devia ser 
inteiramente reservado ao 
público. Para este construiu- 
-se uma bancada em anfitea­
tro, de ângulo exageradamente 
aberto; e ficou também a uma 
banda da sala, em simetria 
com o estrado dos magistra­
dos. Para maior vicissitude, 
tirou-se-lhe um metro ao com­
primento, que se aumentou à 
teia, cujo espaço, contudo, 
chegava e sobrava.

E’ certo que depois das 
obras o público foi banido; 
nunca mais foi admitido den­
tro da sala; amontoa-se no 
corredor, assenta-se pelo chão 
e pelas escadas, espreita e 
escuta pelas frinchas, impede 
por completo a passagem a 
quem tenha de ir à secretaria 
e esta é frequentemente inva­
dida, com prejuízo do serviço 
de quem nela trabalha, pela 
multidão que não cabe nos 
corredores, onde não há ne­
nhum banco.

Isto não pode continuar as­
sim ; é deprimente para o 
prestígio de um tribunal; se 
as obras de limpeza tinham 
de dar este resultado quase 
que seria preferível continuar 
tudo sujo.

A Câmara tem que atender 
a que há uma lei que manda 
que as sessões e audiências 
nos tribunais sejam públicas; 
deve, portanto, pôr o edifício 
em condições dessa lei poder 
ser cumprida.

E já agora, também um pe­
dido: gastou a Câmara últi­
mamente 59 contos com a 
aquisição de uma estação 
emissora para serviço das 
águas; deve ser por ter reco­
nhecido que a instalação tele­
fónica do Estado é já coisa 
muito atrasada e deficiente 
para a grandeza, importância 
e sigilo das constantes comu- 
nicaçòe a estabelecer entre 
a repartição das Trinas e as 
bombas paradas das Taipas; 
e deve ser também porque, 
felizmente, já não há dívidas 
a pagar da nova canalização 
e os réditos municipais estão 
prósperos. Seria oportuno, 
portanto, que pensasse a Câ­
mara em não terminar as 
obras do tribunal sem montar 
um pequeno gabinete para os 
advogados onde eles pudes­
sem examinar processos e 
tomar as suas notas, e lhes 
servisse também de vestiário, 
visto que a lei os obriga, 
quando pleiteiem oralmente, 
ao uso da toga e não é na 
sala das audiências que eles 
a devem vestir, tirar casacos 
e arrumar chapéus e guarda- 
chuvas.

E’ talvez certo haver países 
na América onde se não olha 
a estas pequenas coisas e a 
justiça se faça em mangas de 
camisa; assim como também 
algures na Europa se use 
ainda a antiga peruca; a cada 
povo conforme a sua civili­
zação; não é aqui o lugar de 
discutir o que convirá à do 
nosso; por agora basta-nos 
saber que há leis para se 
cumprir e que é nos tribunais 
que a elas se deve obedecer 
em primeiro lugar.

Facilite-se aos advogados a 
sua apresentação no tribunal 
com toda a correcção; o ar­
ranjo de um gabinete decente 
e cómodo não custará 59 con­
tos; a décima parte desta 
quantia, ou menos ainda, tal­
vez chegue.

M.

Carta a uma Senhora Uma simpática festa no

ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL 
DE GUIMARÃES

Os candidatos ao exame de admis­
são devem apresentar na Secretaria 
da Escola, até ao dia 25 do corren­
te, o respectivo boletim e restante 
documentação.

Estes exames efectuam-se na se­
gunda quinzena de Julho.

A aprovação neste exame, além

Minha Senhora

Com a franqueza e sinceridade 
que caracterizam os meus actos, 
venho confessar-lhe que, não sei 
porquê, luto hoje com a falta de 
assunto para lhe escrever. Em face 
disso, estive resolvido a sujeitar-me 
à marcação de uma falta, mas como 
sou inimigo desse sistema, recon­
siderei e eis-me a seguir aquele 
Velho adágio que nos aconselha a 
«não deixarm os p ara  am anhã o  
qu e puderm os fa z e r  hoje» . De 
facto, se toda a gente assim pro­
cedesse, não existiria o chamado 
número dos retardatários ou negli­
gentes, isto é, dos que não se ralam 
nem se incomodam com certos por­
menores da vida e que, por isso, 
deixam correr ao Deus dará  deter­
minados assuntos dos quais, mais 
tarde, derivam funestas consequên­
cias. Quantas vezes, minha Senho­
ra, um pequeno descuido ou um 
pequeno espaço de tempo provoca 
prejuízos de grande vulto?! Em 
presença de tais circunstâncias, eu 
cá estou a não deixar para outro 
dia o que estou a fazer hoje — neste 
caso, a escrever-lhe — embora sem 
assunto palpitante, a não ser o que 
anda ligado à tradição das foguei­
ras e orvalhadas do «S. João», fes­
tejado com grande pompa e grande 
entusiasmo em muitas terras do 
país. Porém, lembro-me, por outro 
lado, de que V. Ex.° não se encon­
tre disposta a suportar a leitura de 
uma carta dessa natureza e, nessas 
circunstâncias, prefiro chamar-lhe 
a atenção para as seguintes notí­
cias :

«Caprichos da moda
Os alemães, em breve, poderão 

dormir entre lençóis de vivas cores 
e colchas não menos animadas. 
Uma firma alemã vai lançar no mer­
cado roupas de cama em cor verde, 
azul celeste e rosa, ua esperança 
de que os alemães abandonem as 
tradicionais roupas de cama bran­
cas e sigam a moda americana, 
utilizando as cores—segundo aca­
ba de declarar um representante 
da indústria têxtil alemã.

— Camas com roupas azuis e cor 
de rosa devem produzir bons so­
nhos. . .

Quem nos diria que os alemães, 
até na cor da roupa da cama, ainda 
viriam a seguir a moda americana!»

«Os homens também passarão  
a usar roupa transparente • . .

L on d res—Notícias recebidas de 
Paris segundo as quais as mulheres 
estão a tavor da adopção de roupa 
trasparente, levaram a revista «Tai- 
lor and Cutter» a principal revista 
britânica sobre obras e estilos, a 
sugerir, hoje, num editorial, que os 
homens poderiam seguir a mesma 
moda, embora reconheça que a rou­
pa masculina é demasiado forte 
para poder ser transparente fàcil- 
mente — U. P.»

Como V. Ex.a verá, a moda con­
tinua a evolucionar, mas não será 
de estranhar que, quer quanto à 
primeira, quer quanto à segunda 
notícia, nem os Alemães passem 
a ter son hos co rad os  com a in­
fluência das cores das roupas de 
cama nem os homens Ingleses pas­
sem a sugestionar-se com a trans­
parência do seu vestuário!

Enfim, minha Senhora, talvez só 
os habitantes da lua aceitem, de 
bom grado, semelhantes destem­
peres da moda, pois que, cá por 
baixo, continuarão os sonhos sem 
a influência das cores das roupas 
de cama, assim como os homens 
deverão continuar com os seus tra­
jes habituais. Afinal, minha Senho­
ra, apareceu o assunto para esta 
carta, mais uma prova de que 
«Querer é  poder», mesmo contra 
a vontade de quem tiver a preten­
são de contrariar este infalível 
conceito.

De V. Ex.8
Cd.° Ven.°r e Òbg.°

Junho de 1992. X .

Inlernafo Municipa
Mais uma festa de despedida se 

realizou, no pretérito domingo, no 
modelar Internato Municipal que 
é superíormente orientado e por 
maneira a só merecer louvores, 
pelo Rev. sr. Padre José Carlos 
Simões Veloso de Almeida, com a 
apreciável colaboração do sr. Ma­
nuel da Costa Pedrosa.

Ali estiveram, como sempre, o 
actual Presidente da Câmara Muni­
cipal e alguns antecessores que 
ao Internato sempre dispensaram 
carinhosa colaboração; professo­
res do Liceu, Sacerdotes, Amigos 
dedicados daquela casa de ensino 
e os representantes da Imprensa.

E todos poderam constatar, com 
alegria, que o Internato continua 
a servir Guimarães, mercê do 
superior critério que preside aos 
seus destinos. E todos se associa­
ram aos justos elogios feitos, no 
decorrer dos brindes, pelo aluno 
Filipe de Sá Alves e pelos srs. dr. 
Joaquim de Oliveira Torres, que 
representava também o Reitor do 
Liceu; dr. João Rocha dos Santos, 
Capitão Duarte Fraga, P. Avelino 
Pinheiro Borda e dr. Augusto Fer- 
reira da Cunha, actual Presidente 
do Município Vimaranense, ao 
ilustre Director do Internato Muni­
cipal.

O sr. Padre Carlos, que abriu a 
série dos brindes, dirigiu os seus 
cumprimentos ao sr. Presidente da 
Câmara e demais convidados, ma­
nifestando-lhes o seu agradeci­
mento por toda a colaboração que 
sempre e em todos tem encon­
trado. E depois, com a afabilidade 
que lhe é peculiar, dirigiu algumas 
palavras aos seus rap azes , que 
momentos após abraçou na pes­
soa do quintanista sr. Filipe de 
Sá Neves.

O sr. Manuel da Costa Pedrosa 
brindou também, depois de ter 
feito algumas considerações que 
lhe foram sugeridas por aquela 
reunião de alunos e amigos do 
Internato.

E o ilustre Presidente da Câmara, 
ao encerrar os brindes, disse da 
sua muita simpatia pelo Internato 
e do interesse que ao Município 
está a merecer a sua manutenção 
sempre ao lado do Liceu que todos 
anseiam por ver em edifício mais 
condigno do que aquele em que 
se encontra instalado e a que aliás 
Guimarães tem incontestável di­
reito.

Ao repasto e além das pessoas

M U SIC A  N O JA R D IM
A Banda de Música da Sociedade 

Filarmónica Vimaranense (Banda 
dos Guises), realiza hoje, 22 do 
corrente, no Jardim Público, um 
magnifico concerto, com início ãs 
22 horas, de homenagem aos seus 
associados e famílias.

Hd PeuldÉRi-fiulmarees
Casa, vende-se, recentemente 

construída, com 8 divisões no l.° 
andar e grandes lojas, bom quintal, 
tanque e abundância de água,— 
quarto de banho e telefone.

Para rendimento, grande estabe­
lecimento, pensão ou habitação.

Pode interessando facilitar-se 
parte do seu custo (Cooperativa).

Para ver, no lugar do Crasto, 
Pevidém. Tratar largo da Olivei­
ra, 5 3 — Guimarães. Telef. 40319.

0 N O S S O  A P E L O
o fa v o r  d e  d u as 
f a m í l ia s  p o b r e s

Encontrou eco no coração de 
pessoas amigas o apelo que fize­
mos e hoje repetimos, a favor de 
duas famílias muito necessitadas, 
que vivem na mais angustiosa si­
tuação.

E como estas, Santo Deus quan­
tas, por esta nossa Terra!

O virtuoso sacerdote rev. Padre 
José Ferreira Leite veio pronta­
mente trazer-nos para aquele fim 
a quantia de 40$00, e um «dedicado 
amigo», escondido embora no ano­
nimato, mas neste caso um anoni­
mato generoso, enviou-nos junta­
mente com uma nota de 100$00 
uma carta em que nos diz entre 
outras coisas, o seguinte: «Não 
importa o ser anónimo para prati­
car o bem, e a coberto do anoni­
mato aqui me tem a responder à 
sua chamada de socorro para as 
duas famílias que se encontram 
em precárias circunstâncias. E’ 
muito nobre a sua missão na defe­
sa dos necessitados, e creia que, 
com a sua boa vontade e a ajuda 
de Deus, conseguirá os seus fins».

De uma senhora, anónima, rece­
bemos mais 10S00.

E de mais dois benfeitores, cujos 
nomes mencionaremos na respecti- 
va secção, 60$00, no próximo n.°.

Muito gratos ficamos aos gene­
rosos subscritores e esperançados 
ficamos em que outras pessoas 
venham trazer-nos a sua valiosa 
ajuda.

CBIDDD DE SBRUiR
ra ou quintal, ou outras ocupações. 
Informa-se nesta redacção. 270

A u d ição  das D iscíp u las  

de Eurico Thomaz de Lima

atrás mencionadas assistiram tam­
bém as sr.88 D. Virgínia Simões 
Pedrosa e D. Maria Fernanda S. 
Barbosa e oss rs. João M. Rodrigues 
Martins da Costa (Aldão), João 
Roberto Teixeira Sepúlveda, Dele­
gado escolar; António Emílio da 
Costa Ribeiro, Casimiro Martins 
Fernandes, Domingos Mendes Fer- 
nandes, Joaquim Azevedo, P.8 Luís 
Gonzaga da Fonseca, P.e António 
Alberto Ribeiro, P.® António Costa 
Pereira Guimarães, P." Firmino, 
representantes da imprensa, etc..

Actividade Rotária

GDD6RESS0 EUCDRÍSIICO 
DE EUIMfififlES

Agradec i  mento
Em reunião da Comissão 

Executiva do Congresso con­
juntamente com todos os di­
gníssimos P resid en tes  das 
diversas co m issõ es, foram 
apreciados os trabalhos reali­
zados e entre outras delibe­
rações, foi resolvido a apre­
sentação de cumprimentos a 
Sua Ex.a Rev.ma o Senhor | 
Arcebispo Primaz, a todos os 
Prelados, a Sua Ex.a o Go­
vernador Civil do Distrito, ao 
Ex.mo Sr. Presidente da Câ­
mara e outras Entidades, Im­
prensa, e dum modo geral a 
todas as pessoas que empres-1 
taram brilhantismo ao Con­
gresso.

C O N V IT E
Ficou também resolvido des­

locarem-se à Guarda asso­
ciando a si os vimaranenses 
que desejarem, a fim de cum­
primentar Sua Ex.a Rev.ma o 
Senhor D. Domingos Gonçal­
ves que desde há vinte e cinco 
anos alimenta o fogo sagrado 
destas celebrações eucarís­
ticas e cuja presença e acti­
vidade tanto engrandeceram 
o Congresso.

Todos os que se dignarem 
associar-se deverão estar no 
Paço Episcopal da Guarda, 
no próximo dia 30 do corrente, 
pelas 15 horas. w

A Comissão Executiva.

de conferir direito à matrícula, | 
constitui um título de habilitação] 
equivalente, para todos os efeitos,! 
ao exame de instrução primária 
(4.8 classe). i

Na próxima sexta-feira, 27, com 
o início marcado para as 21,45 ho­
ras, realizar-se-á, no Salão de Fes­
tas do Teatro Jordão, a 4.® Audição 
de algumas discípulas de Eurico 
Thomaz de Lima, que frequentam 
o Curso de Guimarães.

Tomam parte, seguindo a ordem 
do programa: Mademoiselles Ma­
ria Luís Rodiigues Cardoso (de 6 
anos de idade), Maria Estrêla de 
Melo e Sousa, Zeferina Antónia 
Gonçalves Fernandes, Maria da 
Assunção de Almeida Freitas, Ma­
ria Matilde Teibão Dias de An­
drade, Maria da Conceição e Maria 
Amélia Leite de Freitas Fernandes, 
Maria José de Almeida Freitas e 
Maria de Jesus Rodrigues Laran- 
jeiro,

A entrada é por convites*

Decorreu animada
a fESIi DE SflDIR GPIDBIDDn a  P E N H A

A Taça Câmara Municipal de 
Guimarães fo i ganha p o r  Jo sé  
Marques Rodrigues com 35-35

Conquanto tivesse sido, em parte, 
um pouco prejudicada pelo mau 
tempo, a Festa em honra de Santa 
Catarina, que os Caçadores de 
Guimarães levaram a efeito mais 
uma vez, e se realizou no domingo 
na nossa Estância da Penha, de­
correu com grande concorrência e 
animação, tendo sido abrilhantada 
pela Banda de música de Vizela e 
por pirotécnicos da região que 
queimaram grande quantidade de 
fogo do ar.

A solenidade religiosa, celebrada 
na capela de Santa Catarina, foi 
revestida de muita imponência e 
concluiu com uma vistosa procis­
são, em que se incorporaram muitos 
anjinhos.

De tarde teve lugar o Torneio 
de Tiro aos Pratos, que teve a 
assistência de muitas pessoas, pre­
dominando o elemento feminino, 
que imprimiu àquele número um 
aspecto de elegância.

Foram disputados com entusias- 
| mo os vários prémios pecuniários, 
j independentemente das Taças da 
j Câmara Municipal de Guimarães e 
j da Junta de Turismo, e de objectos 
' de utilidade até ao 10.° classificado, 
j Foi sorteado um prémio pelas se 
nhoras e conferida uma salva de 
prata ao sócio melhor classificado 
do Clube de Caçadores de Gui­
marães.

Com 33 atiradores inscritos deu- 
-se início à poule em 20 pratos em 
séries de 5, pranchadas de 5 atira­
dores.

Entre os atiradores figuravam di­
versos desta cidade.

O torneio foi ardorosamente dis­
putado, fornecendo os seguintes 
resultados: l.°, José Marques Ro­
drigues, 35-35; 2.°, Miguel Ferreira, 
33-34 ; 3.°, engenheiro António Pi­
nheiro, 24-25 ; 4.°, Hermenegildo 
Gonçalves,24-25; 5.°, Armando Car­
doso, 25-25: 6.°, Casimiro C. Lima, 
22-25; 7.°, José Vilas Boas, 26-30;

Numa reunião realizada na 
Penha/ fez uma conferência  

o Presidente da C âm ara  
Municipal de A m ares

À reunião do Rotary Clube de 
Guimarães, realizada na Estância 
da Penha, no seu hotel, na passada 
quinta-feira, assistiram além de 
bastantes componente dos Clubes 
de Braga e Porto, muitas senhoras 
de Guimarães e daquelas cidades, 
o que imprimiu à reunião um tom 
de elegância.

Na Mesa de honra, ladeando o 
presidente do Clube sr. Armindo 
Dinis Corais, viam-se as Senhoras 
de doutores José Graça e Avelino 
Silva, a Senhora de Ferreira da 
Silva e os srs. drs. Aurélio Proença 
e José Graça, presidentes dos clu­
bes visitantes e drs. Avelino Silva 
e João Mota Prego de Faria.

Entre a assistência, numerosa, 
viam-se também diversos convida­
dos e entre eles o eng.° José Coelho 
de Lima, que em breve vai estagiar 
em Pisa, Itália, a convite do Gover­
nador do Distrito Rotário Italiano, 
Almirante Raffaele de Corten.

No decorrer da sessão, que se 
fez com o cerimonial costumado, 
apresentaram «comunicações» e 
«actualidades» que todos os pre­
sentes escutaram com vivo interes­
se, os srs. António Augusto de 
Almeida Ferreira Júnior,Secretario 
do Clube, dr. Aurélio Proença, dr. 
José Graça, Carlos Lopes Pinto, 
José Machado Teixeira, António 
Matias e Antonino Dias Pinto de 
Castro.

O eng.° sr. José Coelho de Lima, 
exteriorizou em breves mas expres­
sivas palavras a sua admiração 
por Rotary, prometendo ser o men­
sageiro da Amizade dos Clubes 
Portugueses para os Clubes Italia­
nos junto dos quais vai viver dias 
por certo inesquecíveis.

A palestra da noite, melhor dire­
mos a conferência da reunião, um 
trabalho brilhante que a todos en­
cantou, foi feita pelo sr. dr. Avelino 
Silva, do Rotary Clube de Braga e 
actual presidente da Câmara Mu­
nicipal de Amares.

«Ó Vinho através d os  Tem pos* 
foi o titulo dessa conferência cheia 
de curiosas referências, pulveriza­
da de leve ironia e repleta de con­
ceitos, mercê da qual todos foram 
transportados à época quinhen­
tista e puderam apreciar factos 
deveras interessantes, alguns dos 
quais mereceram os comentários 
do imortal Gil Vicente.

Após a conferência e extintas as 
calorosas palmas com que toda a 
assistência premiou o interessan­
tíssimo trabalho do distinto médico 
bracarense, foi concedida a pala­
vra ao sr. dr. João Alberto Mota 
Prego de Faria, past-presidente do 
clube de Guimarães, que fez, em 
estilo elegante, a «censura» da 
reunião.

As suas considerações a todos 
encantaram, igualmente.

O Presidente,sr. Armindo Corais, 
que teve palavras de merecido 
louvor para os oradores, muito 
especialmente para o palestrante 
da noite, agradeceu às senhoras, 
aos convidados e à Imprensa, a 
assistência àquela sessão e saudou 
afectuosamente todos os rotários 
presentes, dando a sessão por 
encerrada.

A quete para o fundo Paul Har- 
ris rendeu 340$50.

No próximo mês efectuar-se-á a 
reunião da posse da nova direcção, 
a que presidirá o sr. dr. José da 
Conceição Gonçalves.

Hotel das Termas
d«  T A I P A S

Reabre no próximo dia 27, 
sob a gerência do antigo e 
competente hoteleiro sr. Pauli- 
no Ferreira Leite, o magní­
fico Hotel das Termas, das 
Taipas, que vai por certo 
registar grande afluência de 
hóspedes no decorrer da pre­
sente época balnear.

Ao novo concessionário do 
Hotel das Termas, desejamos 
muitas prosperidades.

8.°, Augusto Meneses, 25-30; 9.°, dr. 
Arlindo Pereira, 27-30; 10.®, Antó­
nio Almeida, 26-30.

A salva para o sócio do C. C. de 
Guimarães foi atribuída ao asso­
ciado José Marques Rodrigues.

O prémio das senhoras foi entre­
gue à sr.8 D. Ana Marinho.

No mesmo dia e no Hotel da 
Penha, reuniram-se os caçadores 
em almoço de confraternização, 
tendo sido superior a 50 o número 
de convivas.

A festa decorreu animada tendo 
sido feitos diversos brindes, na 
altura própria.

C A S A  — A L U G A - S E
Na Avenida dos Combatentes da 

Grande Guerra. Construção mo* 
derna e bom quintal.

Falar na Casa Roberto Victof
Germano, Sucr, aos
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Aniversários natalícios
Fazem anos:
No dia 23, o s  n ossos p rezad os  

, am igos srs. Jerón im o  d e  A lm ei­
da, distinto p oeta  e nosso esti- 

\ mado c o la b o r a d o r ;  F ran cisco  
; Ferreiro de O/iveira, J o ã o  A lves 
r F, L obo , J o s é  A lves M achado, 

Manuel Joaq u im  da S ilva, J o s é  
H erlânder da S ilva F reitas  e sua

t irmà a  menina M aria J o s é ,  filh o s  
do nosso cam arad a  e  am igo  sr. 
Jo s é  G ualberto de F reitas, e  a s  
sr.as D. S ilv ia  de Cintra Pena- 

, fort M iller Guerra e  D. Erm elinda  
de Cintra P en a fo rt Bourbon do  
A m aral, esp o sa s  d os  n ossos bons 

! am igos srs. F ran cisco  Guilherm e 
l Miller P into de Lem os Guerra e 

Antônio Bourbon do  A m a ra l;
, no dia 24, o s  n ossos p rezad os  
f. am igos srs. (Jm berto D ias P e- 
f  reira e  D om ingos T orcato  R ibei­

ro de A lm eida, o  menino M ário 
í S im ões d e  M eneses P a ch eco , f i ­

lho do nosso bom  am igo sr. Nor- 
berto de F reita s  G uim arães P a ­
checo, e mademoiselle E m ilia  

■ Coelho T e ix e ira ;  no d ia  25, o  
\ nosso bom am igo sr. António da  

Silva e Castro e  a  sr.a D. M odesta 
de S á  A lpoim , esp osa  do nosso  

; bom am igo sr. A rnaldo A lpoim  
da S ilva M eneses, ausentes na 

\ cidade da B e ira ; no dia 26, a  sr.a 
D. Ana M endes Fernandes P i­
menta, esp osa  do nosso p rezad o  

' am igo sr. C om endador A lberto  
Pimenta M achado, e a  sr.a D. 
Isabel M aria Varela de Sousa  

\ Guerra, residente em L is b o a ; no 
dia 28, o s  n ossos p rezad os  am i­
gos srs. Tenente Benjam im  de 
V asconcelos, A ntônio F ar ia  Mar­
tins, Joaq u im  de S ou sa  Pinto e 
Manuel C ardoso do Vale, e ma­
demoiselle Quitérla Ana, filh a  do 
nosso bom am igo sr. Jo aq u im  A. 
da Cunha M ach ad o ; no d ia  29, 
a sr.a D. Antónia M artins Guer­
ra, esp osa  do nosso bpm am igo  

i sr. Casim iro G onçalves R ibeiro. 
«Notícias de Guimarães» a p re­

senta-lhes o s  m elhores cum pri­
mentos de fe lic ita ções .

*
Professor Mário de Sousa Me­

neses — D epois de am anhã, dia  
24, fa z  an os este nosso querido  
Amigo que, m ercê d as  excelen tes

qu alid ad es  de carácter  e  de inte­
ligên cia  que possu i, g o z a  no 
m eio vim aranense de g era l sim ­
p atia .

P ro fe s so r  distinto da nossa  
E sco la  Industrial e  C om ercial, 
tem desenvolvido tam bém , na Co­
m issão M unicipal de A ssistência  
e  na C asa d os  P obres , a  cu ja s  
d irecçõ es  perten ce há bastantes  
an os e, dum m odo muito esp ec ia l  
na Santa C asa da M isericórdia, 
onde vem rea lizan do uma obra  a  
tod os  o s  títulos digna d os  m aio­
res en cóm ios, — p orqu e s e  im pôs  
à  adm iração  de tod a  a  gen te  — 
notável a c ç ã o , em p ro l do p ro ­
g resso  de G uim arães, p rin cipal­
mente no Cam po da A ssistência.

Homem p on d erad o , respeitador  
e digno, é  m erecedor da sim patia  
que tod os lhe tributam.

Ferindo em bora, nós o  sa b e­
m os, a  sua excessiva  m odéstia, 
aqu i lhe d eixam os, com o am igos  
e  adm iradores sinceros, a  nossa  
sin gela  hom enagem  em louvor  
d as su as a lta s  qu alidades.

A ceite, p o is , o  querido A m igo, 
o  nosso gran de a b raço  de p a ra ­
béns.

Partidas c chegadas
J o ã o  P ed ro  de S ou sa Guise — 

Já  se encontra nesta cidade, com 
sua esposa e de visita a sua família, 
o nosso querido amigo e estimado 
conterrâneo sr. João Pedro de 
Sousa Guise, importante comer­
ciante no Rio de Janeiro, a quem 
tivemos o prazer de abraçar.

*

Com sua esposa regressou da 
capital o nosso prezado amigo e 
importante industrial sr. Comen­
dador Alberto Pimenta Machado.

— Cumprimentamos há dias, nes­
ta cidade, o nosso prezado amigo 
sr. Francisco Alberto Costa e sua 
cunhada a sr.a D. Elvira Zeferina 
da Silva Correia, que nos deram o 
prazer da sua visita.

— Deu-nos há dias a honra da 
sua visita o nosso querido amigo 
sr. dr. Maximiano Pinto de Simàes, 
a quem tivemos o prazer de abra­
çar.

— Tem estado em Vidago, a uso 
de águas, o nosso prezado amigo 
sr. Eduardo Lemos Mota.

— Esteve entre nós, no pretérito 
domingo, o nosso prezado amigo 
sr. dr. Serafim Ferreira de Oliveira, 
ausente em Lisboa.

— De visita a seu pai o comer­
ciante das Taipas sr. Adelino Fer­
reira Manso, encontram-se naquela 
vila, vindos do Rio de Janeiro, os 
srs. Paulo Ferreira Manso e Custó­
dio Ferreira Manso.

— Tem estado nesta cidade, de 
visita, o sr. Manuel de Sousa Ma­
rinho, comerciante no Rio de 
Janeiro.

— Para o estrangeiro e com de­
mora de algumas semanas partiu 
ontem o conceituado industrial e 
nosso prezado amigo sr. Albano 
M. Coelho de Lima.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado amigo sr. Mário de Barros 
Ferreira, Agente do Banco de Por­
tugal em Moura.

Pedido de casamento
No dia 15 do corrente, em Lever, 

Vila Nova de Gaia, foi pedida em 
casamento para o nosso estimado 
amigo e conterrâneo, sr. Fernando 
de Cintra Penafort, filho da sr.a 
D. Maria da Conceição de Cintra 
Penafort e do sr. Amadeu C. Pe­
nafort, a gentil menina Isabel Fer­
nanda de Lima Moura e Sá, filha 
da sr.a D. Plautila Amélia de Lima 
Moura e Sá, já falecida, e do sr. 
José de Moura e Sá, industrial em 
Crestuma.

O pedido foi feito pela mãe do 
noivo e por seu primo, o distinto 
escrivão de direito, aposentado, sr. 
Álvaro da Silva Penafort.

O auspicioso enlace deve reali­
zar-se brevemente.

Aos.simpáticos noivos desejamos 
as maiores venturas.

C a s a  me n lo
No templo-monumento de Santa 

Luzia, em Viana do Castelo, reali­
zou-se no passado domingo o casa­
mento do sr. Casimiro da Silva 
Lopes, comerciante de ourivesaria 
naquela cidade, com a sr.a D. Aure- 
lina das Dores da Rocha Enes 
Torres.

O acto foi presidido pelo Rev.mo 
sr. Padre António Alexandre Fer­
reira de Melo, director do Colégio 
do Minho, da mesma cidade e nos­
so prezado conterrâneo e amigo 
do noivo, que celebrou a missa e 
abençoou os nubentes, aos quais 
dirigiu na altura própria uma bri­
lhante alocução.

Foram padrinhos, por parte do 
noivo, seus pais o sr. Francisco 
Correia Lopes e sua esposa a sr. 
D. Maria Carolina Pacheco da 
Silva Lopes, e por parte da noiva, 
seus tios o sr. Manuel Felgueiras 
Negrão e sua esposa a sr.a D. Adí- 
lia Evelina Machado dos Reis Tor­
res Negrão.

Conduziu as alianças o menino 
António Negrão, primo da noiva.

Após a cerimónia religiosa que 
foi muito íntima e a que assistiram 
as famílias dos noivos, foi servido 
em casa da noiva um primoroso 
copo de água, seguindo depois os 
noivos em viagem de núpcias para 
a Espanha.

Desejamos-lhes as maiores ven­
turas.

B a p U z a d o s
Na paroquial de S. Paio e no 

passado domingo, baptizou-se uma 
menina, filha da sr.a D. Maria Na- 
tércia Vieira da Cruz Gomes dos 
Santos e do sr. dr. Cândido Lucas 
Gomes dos Santos, que recebeu o 
nome de Maria Munueía.

Foram padrinhos o sr. dr. Manuel 
Albertino Otero dos Santos e sua 
esposa a sr.a D. Carmen Tomé 
Otero dos Santos.

Nascimento
Teve o seu bom sucesso dando 

à luz uma criança do sexo feminino 
a esposa do nosso prezado amigo 
sr. Vicente Ferreira, de Taboadeio.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.

Doentes
Vimos já quase completamente 

restabelecido o nosso prezado ami­
go sr. Adrião Abílio Saraiva Mar­
tins.

— Em quarto particular do Hos­
pital do Carmo, no Porto, onde 
vai ser operado, encontra-se inter­
nado o nosso querido amigo sr. 
Tenente Coronel Francisco Mar­
tins Ferreira. Desejamos as melho­
ras do estimado enfermo.

— Recolheu a um quarto parti­
cular do Hospital da Misericórdia 
afim de tratar da sua saúde, a es­
posa do nosso prezado amigo sr. 
António Pimenta.

— No Hospital da Misericórdia, 
onde se encontra internado em 
quarto particular, foi submetido 
anteontem a uma operação de 
urgência o sr. Joaquim Martins 
Ribeiro da Silva.

Desejamos as melhoras de todos 
os doentes.

Operação
No Hospital da Ordem da Trin­

dade, no Porto, onde se encontra 
internada, foi submetida, na quar­
ta-feira, a uma melindrosa opera­
ção, a esposa do nosso prezado 
amigo sr. João Xavier de Carvalho.

Sabemos que a doente vai expe­
rimentando algumas melhoras, e 
desejamos-lhe o mais breve e com­
pleto restabelecimento.

V i d a  C a t ó l i c a
ProcissSo de S. Luís Gonzaga

No próximo domingo, dia 29 do 
corrente, realiza-se, nesta cidade, 
saindo da Igreja da Misericórdia 
que serve de paroquial de S. Paio, 
a Procissão de S. Luís Gonzaga, 
em que tomam parte as crianças 
da catequese das três freguesias da 
Cidade e que percorrerá o seguinte 
itinerário: Rua da Rainha, Largo

da Oliveira, Rua de Santa Maria, 
Carmo, Rua de Serpa Pinto, Ave­
nida Eng. Duarte Pacheco, Rua de 
Santo António, Toural, Rua de D. 
João I, Rua Dr. Bento Cardoso, 
Rua de Camões, Toural e Rua da 
Rainha.

Prim eiras Comunhões
No dia 12 do corrente e no San­

tuário Eucarístico da Penha, cele­
brou a sua primeira comunhão a 
interessante menina Marília Esme­
ralda, filhinha do nosso bom amigo 
sr. Alberto Passos de Oliveira e de 
sua esposa a sr.a D. Maria Emilia 
Figueiredo da Silva Oliveira, tendo 
assistido à linda festa numerosas 
pessoas de família.

— No passado domingo, 15, fez 
também a sua primeira comunhão 
o menino José Adelino de Castro 
Fonseca, filho do nosso bom amigo 
sr. José Maria dos Santos Fonseca 
e de sua esposa a sr.a D. Camila 
de Sampaio e Castro Fonseca.

Também assistiram à encanta­
dora festa diversas pessoas da fa­
mília.

Falec. e Sufrágios
Luís Filipe G. Coelho

Missa do 30.°dia doseu falecimento
Na próxima quarta-feira, 25, às 

8 horas, na Igreja da Misericórdia, 
será rezada a missa do 30.° dia por 
alma do nosso saudoso camarada 
Luís Filipe Gonçalves Coelho.

HOtlIllS to 6M es R.° 1DB6-22- 5 *1952

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

ARREM ATAÇÃO
l.a publicação

No dia 5 do próximo mês 
de Julho, pelas 11 horas, no 
tribunal judicial desta comar­
ca, vai à praça, a fim de ser 
arrematado pelo maior preço 
oferecido acimadovaloradian- 
te declarado, o direito e acção 
que os executados Adelino 
Gaspar António da Silva e 
esposa Maria Amélia Faria 
Martins da Silva, que mora­
ram na rua de Vale de Donas, 
desta cidade, e actualmente 
ausentes em parte incerta, 
têm a 1 /16 do seguinte pré­
dio, penhorado na execução

T e a t r o  J o r d ã o
-----  IDE, I'S 15 B 21,SI IB1IS -----

APRESENTA

C yrano  de B erg erac
com J o s é  F errer , 

o melhor actor do an o ! 
Quando a sua espada dá uma es­
tocada, morre um homem — apai­

xona-se uma mulher!

IER(I F6III, U 13 21,31 III»
Durante 15 anos, uma montanha 
oculta o segredo de dois homens
O  Segredo da Montanha

(Tecnicolor) 
com Audie Murphy 
e Wanda H endrix  

Uma aventura emocionante numa 
região de brutal grandeza!

lUIIIi rBUB, 26--8'S 21.3D IIIIS
A  E N J E IT A D A

com Dennis 0 'K ee fe -G a le  Storm  
Entre a vergonha de uma mulher 
e o ódio de um homem, surge o 

drama impressionante! 257

de sentença instaurada na 
acção sumária que contra eles 
move Jacinto José Ribeiro, 
casado, p ro p rie tário , desta 
mesma cidade.

Prédio sito na rua de S. Fran­
cisco, desta cidade de Guima­
rães, sujeito ao usufruto a 
favor de Maria da Conceição 
Martins Leite, solteira, reli­
giosa da Ordem Franciscana, 
residente em Caminha.

Uma morada de casas, des­
critas na Conservatória sob 
n.° 5093 e inscritas na matriz 
urbana da freguesia de S. Se­
bastião sob o artigo 218. O 
direito e acção a 1 /16 deste 
prédio vai à praça pelo valor 
matricial, líquido do usufruto, 
de 1.052$42.

Guimarães, 13 de Junho de 
1952.

O Juiz de Direito,
Lobo e Silva.

O Chefe de secção, 263
Albino Leite da Silva.

Serviço de FermAcles
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia do «Labo­
ratório Hórus», ao L. do Toural, 
Telef. 4329. '

F areja— Em 956, Astrulfo e sua mulher, que era conhe­
cida pelo estranho e curioso cognome de Nomina, fazem 
um contrato de prestação de serviços (domésticos e agrí­
colas),* com Zamário, presbítero, e Farega, comprometendo-se 
a irem viver em sua casa e em sua vila, na qual existia já a 

I Igreja de S. Martinho: quatro anos depois (960) aqueles 
Vendem a Zamário e Farega aquela vila e herdade. Em 
documento de 1174 já encontramos a denominação de villa 
sancti martini de faregia.

Nas Inq. de 1220 — Farecha ; nas de 1258 — Farejo. 
Depois — Fareja. Não há dúvida de ser essa Dona Farega 
quem deu o nome à freguesia (doc. XLV, pág. 45 do Vim.).

Fermentões — Em kartula de 1014: Farramundanes; 
i no Inventário de 1059: Varramundanes; em pacto de com­

posição de 1216: Foramondães; nas Inq. de 1258: Ec. Sancte 
Ovaye de Forramondano. Aparecem ainda as variantes:

; Foramondanos, Formontanos, Feramontanos, Forramon- 
daàos. Faramundo e Foramundo são antropónimos. Varra- 
mano é top., mas Varro, ant.

Figueiredo — no latim; ficus — us, i e figo, is, ere. E’ 
muito antigo o apelido Figueiredo, daí derivado como o top. 
semelhante.

Em doc. de 924 (o II do Vimaranis): in términos de 
figaretum; em testamento de 1108: in figueiredo. Nas Inq. 
de 1220 — Figueyredo.

Freitas — No testamento de Fernando Dias (1211) — 
de hereditate de Freitas, como, anteriormente, em carta de 

: doação de 1141: uillam freitas; Inq. de 1220 — de Frectis.
G arfe— A propósito desta freguesia escrevia Sarmento:

; «Pertence e não pertence ao nosso concelho, conforme os 
anos da graça em que nos colocarmos; por que esta fre- 

f guesia tem sido mais de uma vez tirada e restituída a Gui- 
marães por motivos compreensíveis para os políticos e para 
ninguém mais>. (Dispersos, pág. 274). E’ velha tineta ou 
desatineta: há coisas, por vezes, neste tragalhadansar de 
freguesias que ninguém compreende. M as.. .

Nas Inq. de 1220— de Garfi.
Gémeos— de gemini, orum; os gémeos, com referência 

a algum parto que ali ficasse memorado?; de geminus, a — 
dobrado, aplicando-se a fertilidade do solo?; de gemens, tis 
— gemente, açoitado pelos ventos e chuvas? Nas Inq. de 
1220 — De Sancta Maria de Geminis.

Gominhães—Variantes: Gominhaees, Gumilanes, Gu- 
milaes, Gomianes, Gumianes, Gomiaes, Gomiãe.

No testamento de Mumadona — 959 — está exarado: 
in uilla de cecili in communicaciones de gumilanes; em doc. 
de 1057 fala-se na senra que dicent de gumilaes; no Inven­
tário de 1058 é a vila gumilanes; em pacto de permuta de 
1197: in Gomianes. Nas Inq. de 1220— Gomianis.

Gumilanis antr. romano. (9
Gonça — Como em Garfe (e não marcará o próprio 

nome essa proveniência?) a passagem do árabe deixou 
assinalados resquícios. Não faltam as lendas dos mouros, 
com seus encantamentos, tesouros e feitiçarias. Derivará 
a denominação de algum antr. como Gonço ? ; ou de gonzo, 
gonza — gonço, gonça: dobradiça, engonço, que também 
significa ligação; engonço de espinhaço (Die, de Mordes)

“ A história do povo é a história das Instituições municipais’*
Gama Barros.

A' Ex.ma Câmara Municipal

5) O f. E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

e ali se aplica admirável e pitorescamente à longa cordi­
lheira, que do alto — ponto de velha estratégia — se recorta 
em esplêndido panorama.

Nas Inq. de 1220 — Gonça; em pacto de venda, feito 
em 1229, Gonza; nas Inq. de 1258 — Gonza de Astruffi. 
Astrufo é antropónimo.

Gondar — E’ muito presumível que derive como Gon- 
dim, Gondufe, Gontemil, etc., de nome pessoal visigótico. 
Nas Inq. de 1220 — Gondaar; em pacto de divisão de 1223: 
Gundar e nas de 1258: Gundaar; nestas mesmas Inq., ao 
tratar-se da Igreja de S. Cristóvão, entre Ave e Avizela 
(S. Cristóvão de Selho), fala-se em Monasterii de Gundar. 
Nas Inq. de D. Dinis de 1290:" Gondaar, e nas de 1304 
Gomdaar.

Gondomar— do antr. germânico Gundemari — Gon- 
demar e Gondomar. (9 Gunthimaro (Gondemaro) é rei Visi- 
godo na Hispânia de 610 a 612. (9 Nas Inq. de 1220: 
Gondemar.

Infantas— Em 1162 a Infanta D. Sancha, filha do Conde 
D. Henrique, fez uma doação (em escritura de doação e 
escambo) à Igreja de Vila Nova das Infantes, pela qual isen­
tava o Abade e os homens do termo do pagamento de Voz 
e calúnia, e da Lutuosa. (9 Em 1207 D. Sancho 1 fez doa­
ção de herdades em Vila Nova das Infantes (e Golàes) a 
D. Martinho Sanchez e D. Urraca Sanchez, seus filhos 
bastardos de D. Maria Ayres (Vim., pág. 115). Em 1225 ou 
26, estes D. Martinho Sanchez e D. Úrraca Sanchez Ven­
deram ao Mosteiro de Santo Tirso essas herdades, venda 
essa que, em 1245, foi por D. Urraca confirmada ou am­
pliada (Vimaranis, pág. 207). Nas Inq. de 1220, nomeia-se 
apenas a ec. Sancte Marie de Villa Nova; nas de 1258, 
acrescenta-se Infancium; em 1308 Vem juntamente com a 
de Golâes — Santa Maria de vila noua, como se dera com 
as de 1290.

In f i a s — Em 1201, Gonsalo Garcia e Elvira Garcia, 
esta com seu marido Gonsalo Alfonso fizeram carta de venda 
a Pedro João e Maria Joana (mais rigorosamente a Pedro e 
Maria de João) da herdade que possuiam na «Villa de en­
fias in termino de caídas». Noutras Inquirições, não datadas, 
mas que Herculano supõe próximas das de 1220 e Oliveira 
Guimarães talvez como complemento destas, diz-se que o 
«castinarlo de Lameiro de Inflas est hermum», estava, en­
tão, ermo, despovoado.

Nas Inq. de 1 2 2 0 :  Enfias; nas de 1 2 5 8 :  Infias; e  n a s  
d e  D , D in is ,  e m  1 2 9 0  e  1 3 0 8 ;  s a n c ta  m a r ia  denffias,

Ocasionaria seu nome a topografia, a situação da 
freguesia, que se estende como passagem, caminho, aber­
tura, por um estreito vale, entre as Vertentes do Monte de 
S. Bento e do Monte de Polvoreira? E’, sem dúvida, po­
voação muito antiga, possivelmente aproveitada no cultivo 
e ocupada pelos castrenses de Lujó; e da qual Sarmento 
(obra cit., pág. 211) encontrou vestígios arqueológicos.

Leitões — no latim: lacto, as, are — aleitar, lacte — 
eite, donde: lectonem, lectones: leitão, leitões. Nas Inq. 

de 1220 aparece o pagamento de um lectonem ou de lec­
tones. (9 Tornou-se nome pessoal: Leitão, os Leitões.

No Inventário de 1059: a vila Brito (hoje a freguesia 
de Brito) dá-se como situada entre o Ave e a Portella de 
eitones (hoje a freguesia de S. Martinho de Leitões). E ’ 

do ano de 1100 uma doação de Toquildo Fagildiz «ad aulam 
sancte marie», na urbe bracarense, da sua vila que chamam 
oortella de lectones, que passa no carreiro que Vai à Igreja 
de S. Martinho; no mesmo ano há uma venda de Pelágio 
dolquidiz ao Arcebispo D. Geraldo da sua herdade na vila 
portela; em 1104, o mesmo Pelágio, que vinha a ser filho 
daquele Toquildo, faz com o mesmo Arcebispo de Braga 
D. Geraldo, pacto de contramutaçào, relativo à mesma vila 
de Portela; e é de 1108 o testamento de Gontina Nuniz, 
pelo qual, com suas filhas Maria e Geluira, deixa a respec- 
tiva parte na vila de Portela ao Arcebispo D. Geraldo e à 
Sé de Braga.

Nas Inq. de 1220: Sam Martino de Portella de Lec- 
tonis; nas de 1258: portela de Lectones e nas de 1304— 
portella de leytõoes.

Lobeira  — de luparia, lupus. (9
Note-se, porém, que o Lobeira é patronímico muito 

antigo. Em doc. de 1058 temos um luppe. Noutros, uma 
Lopa Nuniz (1060), Lopa Petris e Loba Menendi, etc. A 
luparia se reiere um doc. de 1014; à vila lubaria o Inv. de 
1059; nas Inq. de 1258: Luparia.

Longos— Temos, no latim, o longè, que se conservou 
inalterável — o nosso longe (9— , e longus, a, um — longo, 
comprido, alto, grande.

De 1109 é o testamento pelo qual Pelágio Odoriz e 
Odorio Menendiz deixam a Santa Maria de Braga e ao Ar­
cebispo D. Maurício uma propriedade na vila de longos, sob 
o monte spinico (o Monte de Espinho), havendo nele refe­
rência à Igreja de Santa Cristina. Noutro doc. de 1161 
fala-se na ec. sancte chrispine de longos. Nas Inq. de 1220 
— De Santa Christina de Longos. Nas de 1258: longus.

_________ Continua.

(9  Gram. H ist., pág. 175.
(9  » » » 174 e 181.
(9  L eite de V asconcelos  — R elig iões  da Lusitânia , vol III, 

pág. 576.
(9  António C aetano do A m aral — M em órias  — V — ed. Livra­

ria Civilização, pág. 174.
Vimaranis Monvmenta H istórica  — nota de Oliveira Gui­

m arães  a pág. 115.
( 9  Gram. Hist., pág. 43, 89,118.
(9 AIberto S am p aio  —• obra cit. cap. V; Gram, Hist,, pág. 49 e 89.
(9  Gram, Htst.x pág. 194 e 555.
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COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N U N C I O
l .a publicação

Pela segunda secção da 
Secretaria Judicial desta co­
marca de Guimarães, corre 
seus termos uma acção espe­
cial nos termos do art.° 1.132 
e seguintes do Código de 
Processo Civil, instaurada pelo 
Ministério Público, em legal 
representação do Estado, em 
que pede que sejam adjudi­
cados ao Estado os dividen­
dos que não foram reclamados 
na Companhia de Fiação e 
Tecidos de Guimarães, das 
seguintes Acções:

Dividendos relativos ao ano 
de 1944 das acções n.°* 370, 
1.125,1.619, e 3.452; Dividen­
dos relativos ao ano de 1945 
das acções n.°* 370, 1.125, 
1.126,1.619,3.452,9.733,9.734, 
9.735 e 9.810.

Para serem declaradas aban­
donadas pelos seus titulares, 
e, por isso, adjudicadas ao 
Estado. E, de harmonia com 
a lei, correm éditos de 30 dias 
que se começam a contar da 
2.a publicação deste anúncio 
citando quaisquer interessa­
dos incertos, para no prazo 
de 20 dias, depois de findo o 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos em relação ao refe­
ridos dividendos sob pena de 
na falta de reclamação ou 
habilitação, serem imediata­
mente adjudicados ao Estado.

Guimarães, 9 de Junho de 
1952.

O Chefe da 2.a Secção

Maurício da Ponte Machado.
O Juiz de Direito, 262

Lobo e Silva

lioíklis He G l l M e s  il.° 1 0 S Í - - 2 2 - H 9 5 2

COMARCA de  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N U N C IO
2.* publicação

Câmara M unicipal 
de Guim arães
EDITAL

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunhay Presi­
dente da Câmara Munici­
pa l do Concelho de Gui­
marães

Faz Público que, em cum­
primento da deliberação toma­
da pela Câmara Municipal 
deste concelho, em sua reu-1 
niâo ordinária de 9 do cor- ■ 
rente, se procederá à venda, • 
em hasta pública, no dia 9 de j 
Julho próximo, pelas 15 horas, 
na Sala das Sessões desta 
Câmara, dos talhões dos ter­
renos marginais do Largo dos 
Navarros de Andrade, Ave­
nida Engenheiro Duarte Pa­
checo e Rua Dr. João Antunes 
Guimarães, desta cidade, cuja 
base de licitação é a seguinte:

Talhões n.° 1 e 2 do Largo 
dos Navarros de Andrade 
(juntos), 25.200500.

Talhão n.° 27 da Avenida
Engenheiro Duarte Pacheco, I

Talhão n.° 28 da Avenida | D .  M S I  E M H I f l  DR S I L U H  B U R R O S  M R R I I H S  ( F E B B H )
Engenheiro Duarte Pacheco,

V ai p a ra  a P ra ia

ou p a ra  o  C a m p o ?

Se vai, não deixe de visitar os 
Armazéns ALPIM ENTA, da Rua 
de Gil Vicente, em Guimarães, 
onde encontrará em Exposição os 
utensílios que mais lhe interes­
sam, por indispensáveis,  à sua
comodidade.

*265 Ultimas criações 
de 1952 em Exposição!

24.750500.
Talhão n.° 29 da Avenida 

Engenheiro Duarte Pacheco, 
25.800500.

Talhão n.° 3 da Rua Dr. 
Jo ã o  A ntunes Guimarães,1 
28.000500.

Mais faz público que estes 
talhões serão adjudicados ao , 
concorrente ou concorrentes 
que maior lanço ofereçam, 
reservando-se à Câmara o 
direito de não promover a 
adjudicação caso isso lhe 
venha a convir. I

As condições para a venda ' 
destes talhões encontram-se I 
na Repartição de Obras da ! 
Câmara, todos os dias úteis,1 
durante as horas regulamen­
tares.

E para constar se passou o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos 
lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Gui­
marães, 16 de Junho de 1952.

A G R A D E C I M E N T O

A família da saudosa extinta julgando ter agradecido 
a todas as pessoas amigas que suavisaram a sua dor, lhe 
manifestaram o seu pes îr, ou assistiram ao funeral, vem 
por este meio reparar qualquer falta involuntária, protestando 
a todas a sua sentida gratidão e profundo reconhecimento.

Guimarães, 18 de Junho de 1952. 256

O Presidente 
da Câmara Municipal 266

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

O Doutor Joaquim António 
de Figueiredo Lobo e Silva,, 
Juiz de Direito da comarca 
de Guimarães:

Faz saber que por este Juizo 
e primeira secção correm 
éditos de 30 dias a contar da 
2.a e última publicação deste 
anúncio citando o Réu Manuel 
de Lemos Leite Bragança, 
casado, construtor civil, au- 
zente em parte incerta no 
estrangeiro, e antes da sua 
ausência residente no lugar 
da Estrada Nova, freguesia 
de Urgezes, desta comarca, 
para no prazo de 10 dias 
contando depois de findos 
aqueles 30, contestar queren­
do, o pedido feito pelo Autor. 
A Sociedade comercial A. 
Castro & Irmão, com sede 
na rua Padre Torcato de 
Azevedo, desta cidade, o qual 
pede 11.734500, como tudo 
melhor consta do duplicado 
que foi entregue à mulher do. 
citando em 17 de Maio findo, 
sob pena de ser condenado 
definitivamente no pedido.

Com a contestação deverão 
ser apresentados todos os 
documentos respeitantes à 
causa.

Guimarães, 6 de Junho de 
1952.

Verifiquei a exactidâo:
O Juiz de Direito,

Lobo e Silva
O Chefe de secção, 253

Alberto Fernandes Carreira.

iBtílIIS flG 6uMBS H.° 100B-22-6-1952

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

Arrematação
2.* publicação

Por este meio se faz públi­
co que no dia 26 do mês de 
Junho corrente, pelas 16 ho­
ras, na rua de Camões n.° 28 
l.° andar, desta cidade, serão 
postos em praça diversos mó­
veis, utensílios e objectos de 
oficina de ourivesaria, que 
se encontram na casa onde 
teve a sua sede a firma Ferra 
& Irmãos, Lid.a, na referida 
rua de Camões, n.° 28, l.° 
andar.

Guimarães, 13 de Junho de 
1952.

O Administrador da falência, 

Artur Fernandes de Freitas. 
Verifiquei.

O Síndico de Falências, 

Joaquim Ordonhas.

Compre de repente
e pague suavemente...

j| Com um pequeno 
dispêndio mensal, 
V. S .a poderá com­
prar mais objectos 
para comodidade do 

seu lar.

Rádios - Frig o rí­
ficos -venrilad o -  
res - c a f e t e i r a s  

e lé ctr ica s  - ferros e lé ctr ico s  - fogões 
-ca n d ie iro s , etc.

A . G O U V E I A  vende a prestações.

Avenida Conde de Margaride — STAND N.° 3
Telefone, 40456 -  GUIMARÃES

fO G O $  de V ia n a  do  Castelo
Sío os fio Fábrica De Fogos de Hrtilíilo

- D E  —

José António de Castro &  Irmão
TELEFONE, 2590

Os p rim eiro s no g énero  
O S M A I S  P R E M I A D O S

OS ÚNICOS QUE TÊM A DÚPLA MEDALHA 
DE MÉRITO INDUSTRIAL E OUTROS PRÉMIOS 

EM DIVERSOS CONCURSOS.
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EBiorregaoi-se Do Desembaraio do raeriadorlas, por n w l n n  e liogflFlatDo.Soo fleiolha ou entrego oo DonUdllo.
h m m ta i

s t

José $. Boaventura 
Mendes Guimarães

I 6RIIEC1HEIII
A esposa e filha do 

saudoso extinto , ju l­
gam ter ag rad ecid o  
a todas as pessoas  
que assistiram  às ú l­
tim as hom enagens ou 
de q u a lq u er form a as 
a c o m p a n h a r a m  no  
doloroso golpe que  
sofreram , e por isso  
pedem  d escu lp a  de  
algum a falta que te­
nham cometido* 

G u im a rã e s ,19 de Ju ­
nho de 1952* 259

Luisa Cândida Lemos Almeida Mendes 
Maria Fernanda Almeida Mendes

URDIDEIRA DE ROLOS
Vende-se uma, Suíça, 

marca RUTI, com esqui- 
nadeira para 612 bobines.

Campo 24 de Agosto, 
23 — PORTO. ^

F E S T E J O S
ao S. lodo o S.

Para o seu Bébé
Tem V. Ex.a na Casa Jaime um 

grande sortido de carrinhos, cadei­
rinhas e triciclos desde esc. 75S00. 
Para V. Ex.a tem também finíssimo 
sortido dos melhores perfumes, ba­
tons, cremes, vernizes, rouges e 
brilhantinas. Modernas meias e lu­
vas. Objectos para brinde. Na Casa 
Jaime ao Toural.

Casa oa PDooa De Uarzlm
Vende-se, nova, com rés-do-chào 

e l.° andar, com 12 divisões e 
2 cozinhas, a 200 metros da Praia.

Informa nesta cidade Luís Car­
doso, Avenida Conde Margaride. 
Telef. n.° 40141, Guimarães. 246

nm-n Uma loja na Rua 
de Santo António, 

em lugar muito central. Informa 
esta redacçào.

A U T O M Ó V E L
Vende-se de mão particular em 

bom estado de conservação.
Nesta redacçào se informa,

Amanhã e depois realizam- 
-se os festejos ao S. João na 
Praça de S. Tiago, com ilu­
minações, fogo, música, des­
cantes p op u lares, cascata 
movimentada e outros diver­
timentos que prometem atrair 
muita gente àquele local.

Na rua Nova e em outros 
pontos da cidade, haverá tam­
bém festejos populares e exi­
bição de fogueiras e ranchos.

— As Festas ao S. Pedro, na 
progressiva Vila das Taipas, 
vão este ano atingir extraor­
dinário brilho, nelas colabo­
rando uma banda de música 
regimental espanhola além de 
outras filarmónicas civis.

As decorações e ilumina­
ções prometem ser feéricas, 
e será queimado muito fogo 
de artifício dos conhecidos 
pirotécnicos da região.

D. C l a r a  R o s a  d e  
F r e i t a s  P i n h e i r o

António Ribeiro Pinheiro e sua 
família, agradecem por este meio 
e profundamente reconhecidos, a 
todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de sua esposa, falecida em 
5 deste mês, assim como àquelas 
que os honraram com a assistência 
às Missas celebradas no 7.° dia na 
Igreja de S. Miguel de Creixomil 
e na Capela de S. Lázaro.

Guimarães, 19 de Junho de 1952.

António R ibeiro P inheiro  
268 e fam ília .

O Notário,

Tipografia IDEAL
E m iç io  ptrfelti t i  todos u  tnbilhos

No Toural
Na Casa Jaime encontra V. Ex.a 

um grande sortido de óculos para 
sol e ótica médica das melhores 
marcas estrangeiras. Execução de 
receituários médicos. Consertam- 
-se oculos. Na Casa Jaime ao Tou­
ral.

P R O D U T O S  S H E L L
A gente em G u im arães :

A . G O U V E IA
Av. Conde de Margaride -TeU40436 

GUIMARÃES

204

Ter o cabelo como há 
vinte anos é ter menos 
velhice. E  isto sem ma­
çada. Basta usar todas 

as manhãs a

Loção “ M in-H ó r”
que em lOou 15dias,sem 
ninguém perceber, faz 
voltar o cabelo à cor 
antiga. É um regressivo.

A

Loção “ M in-H ó r”
Vende-se na

F A R M Á C I A  « H Ó R U S »
GUIMARÃES

Casa fundada em 1828
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  

com Armazém de Retem e Depósitos
(Área coberta : 5.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS: H

R, de Brito Capelo n.° 912 e R. de Roberto Ivens n.° 903
Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Bento dos Santos
Costa & C .a, L .da* '

com sede em Guimarães

Faz-se público que, por 
escritura de 11 do corrente 
mês, lavrada por mim notário, 
e com o devido consenti­
mento da sociedade, a sócia 
Dona Maria Cruz procedeu 
à divisão em duas de cada 
uma das duas suas quotas de 
26.250500 e 268.475S00, sen­
do a primeira dividida numa 
de 15.825500 e noutfa de 
10.425100, e a segunda divi­
dida numa de 162.000500 e 
noutra de 106.475500; Que, 
pela mesma escritura, a refe­
rida Dona Maria Cruz cedeu 
a Francisco José da Cruz 
Mendes que também assina 
Francisco José da Cruz Perei­
ra Mendes, aquelas suas quo­
tas de 15.825500 e 162.000500.

Entrelinhei: «das»
Secretaria Notarial de Gui­

marães, 14 de Junho de 1952.
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a) Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

Casa em Ur
(Castanheiro

ezes
Aluga-se, mobilada ou sem mo­

bília, com 5 divisões, sótão, com

âuarto para criadas, água encana- 
a e luz, horta, garagem e telefone 

de favor, do senhorio.
Falar com José Teixeira, em Mo­

reira de Cónegos, ou pelo telefone 
40155. tu

Aluga-se PADARIA de pão 
de milho, com to­

das as pertenças* Informa esta 
redacçào. wo


